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ABSTRACT - (Macroalgae in springs and surrounding streams of northwestern region of São Paulo State). Macroalgae 
are typically benthic organisms that a mature, discreet and recognizable naked eye thallus, and microscopic identification 
is necessary. Several studies have been carried out aiming to the taxonomic knowledge in Brazilian streams, however 
works dealing with algae from springs are rare. Monthly sampling were carried out from February to September/2007 in 
springs and the surrounding (humid soil near the springs) of four streams in the northwestern region of São Paulo State. The 
floristic survey resulted in the identification of 13 species, being 54% of taxa belong Cyanophyta and 46% to Chlorophyta. 
Cylindrospermum gorakhpurense, Mougeotia gotlandica, Spirogyra gallica and S. taftiana were recorded for the first time 
to Brazil. The aquatic flora differed from the regional records due to presence of organisms of Zygnemataceae family 
(Chlorophyta) in reproductive stage. This type of habitat revealed to be very favorable to the Zygnemataceae reproduction.
Key words: flora, Spirogyra, subaerial, Zygnemataceae

RESUMO - (Macroalgas em nascentes e arredores de riachos na região noroeste do Estado de São Paulo). Macroalgas são 
organismos tipicamente bentônicos, constituídos por um talo maduro, discreto e reconhecível a olho nu, cuja identificação 
microscópica é necessária. Diversos estudos foram realizados visando o conhecimento taxonômico em riachos brasileiros, 
no entanto, são raros os trabalhos que abordam as algas que se desenvolvem nas nascentes destes riachos. De fevereiro 
a setembro/2007 coletas mensais foram realizadas em nascentes e em suas imediações (solos úmidos dos afloramentos 
d’água) de quatro riachos na região noroeste do estado de São Paulo. O levantamento taxonômico resultou na identificação 
de 13 espécies, sendo 54% dos táxons pertencentes a Cyanophyta e 46% a Chlorophyta. Cylindrospermum gorakhpurense, 
Mougeotia gotlandica, Spirogyra gallica e S. taftiana são registradas pela primeira vez para o Brasil. A flora aquática 
encontrada diferiu da regional devido à presença de organismos da família Zygnemataceae (Chlorophyta) em estágio 
reprodutivo. Este tipo de hábitat mostrou-se especialmente favorável à reprodução das Zygnemataceae.
Palavras-chave: flora, Spirogyra, subaérea, Zygnemataceae
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Introdução

Em ambientes aquáticos é possível distinguir 
as microalgas e as macroalgas. Estas últimas são 
organismos tipicamente bentônicos, geralmente 
reconhecíveis a olho nu. Contudo, a identificação 
microscópica é muitas vezes necessária e, 
frequentemente, as microalgas encontram-se 
associadas aos seus talos (Sheath & Cole 1992). 
Alguns estudos, como os de Branco & Necchi Júnior 
(1996), Necchi Júnior et al. (1997), Branco et al. 
(1999) e Vieira Júnior et al. (2002) foram realizados 
visando o conhecimento da flora de macroalgas em 
riachos do Estado de São Paulo. No entanto, estes 

estudos não abordaram as algas que se desenvolvem 
nas numerosas nascentes que alimentam estes 
riachos.

De acordo com Round (1983), as nascentes 
frias suportam uma flora algal em qualquer substrato 
sólido, arenoso, siltoso ou vivo que se encontre em 
suas águas, e as espécies, em sua maioria, também 
são encontradas em outros hábitats, em particular os 
de água corrente, pois uma nascente é quase sempre 
o início de um ambiente lótico. Geralmente, por 
representarem sistemas geograficamente isolados, 
as nascentes podem apresentar numerosos táxons 
endêmicos, como, por exemplo, de macroalgas 
(e.g. Vis & Sheath 1996). Contudo, de acordo com 
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Necchi Júnior (1992), esta flora não é tão diferente 
daquela encontrada em ambientes de águas correntes.

Estudos ficológicos envolvendo nascentes 
são escassos mundialmente, sendo que, os poucos 
existentes se concentram na América do Norte 
(Whitford 1956, Leake & Leake 1961, Vis & Sheath 
1996, Sherwood & Sheath 1999, Sherwood et al. 2000) 
e Europa (Żelazna-Wieczorek & Ziułkiewicz 2004), 
além de enfatizarem principalmente as diatomáceas. 
No Brasil, estes estudos estão limitados quase 
inteiramente a Kleerekoper (1944) que mencionou 
a ocorrência de diatomáceas (Bacillariophyceae) em 
minas do estado de Minas Gerais e a Necchi Júnior 
(1992) que verificou a dinâmica da comunidade de 
macroalgas em uma nascente do estado de São Paulo. 
Assim, o presente estudo tem por finalidade conhecer 
a flora de macroalgas que se desenvolve nas nascentes 
e arredores de alguns riachos da região noroeste do 
Estado de São Paulo.

Material e métodos

Coletas aleatórias e mensais foram realizadas 
de fevereiro a setembro de 2007 em nascentes e 
imediações (solo úmido dos afloramentos d’água) de 

quatro riachos na região noroeste do Estado de São 
Paulo (figura 1): córrego Água Limpa, município de 
Bady Bassitt (20º54’3’’S e 49º28’10’’W), córrego 
Castores, município de Onda Verde (20º38’29’’S 
e 49º18’19’’W), córrego do Cocho, município 
de Cedral (20º58’36”S e 49º20’23”W) e córrego 
do Trigo, município de São José do Rio Preto 
(20º50’56’’S e 49º22’11’’W). 

Alguns parâmetros ambientais foram avaliados 
em cada um dos locais amostrados. Dentre estes se 
analisou a condutividade, oxigênio dissolvido, pH, 
temperatura e turbidez, utilizando-se o controlador 
de qualidade de água HORIBA U-10; além da 
profundidade e tipo de substrato.

Amostras dos crescimentos algais, que eram 
visíveis a olho nu, foram coletadas e fixadas em 
solução de formaldeído 4% em frascos de polietileno 
ou vidro. Em todas as observações e registros foi 
utilizado um microscópio óptico binocular Jenaval 
equipado com câmara clara e sistema fotográfico.

Resultados e Discussão

Todas as nascentes estudadas eram do tipo 
reocreno, ou seja, a água ao sair forma imediatamente 

Figura 1. Localização na região noroeste do Estado de São Paulo dos riachos com as nascentes estudadas.
Figure 1. Localization of the studied springs streams in the northwest region of the São Paulo State.
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um riacho com maior ou menor correnteza na nascente 
(Kleerekoper 1944). O ambiente caracteriza-se por 
apresentar vegetação marginal variando de gramíneas 
a briófitas, sombreamento moderado, condutividade 
elétrica de 5,4-19,6 µS cm-1, oxigênio dissolvido 
de 4,7-6,0 mg L-1, pH entre 6,5-7,1, temperatura de 
18,9-24,2 ºC, turbidez de 5,9-11 UNT, profundidade 
de 2-4 cm e substrato essencialmente arenoso. Estes 
dados não diferiram de estudos anteriores feitos em 
riachos da região (Necchi Júnior et al. 1994, 1997, 
Branco & Necchi Júnior 1998, Vieira Júnior et al. 
2002) ou de outra nascente (Necchi Júnior 1992).

Apenas representantes das divisões Cyanophyta 
e Chlorophyta foram encontrados, totalizando 
13 espécies identificadas. O grupo mais bem 
representado foi Cyanophyta compreendendo 54% 
dos táxons (sete espécies), enquanto Chlorophyta 
apresentou 46% (seis espécies).

Cyanophyta

Cylindrospermum gorakhpurense R.N. Singh, Proc. 
Ind. Acad. Sci. B, 9: 65. 1939.

Figuras 2-3
Massa prostrada gelatinosa, verde-azulada; 

tricomas flexuosos, isolados em uma matriz 
mucilaginosa incolor; células cilíndricas, 3,7 mm 
diâm., (6,2-)7,5-10(-11,2) mm compr.; heterócitos 
terminais, levemente cônicos, 5-6,2 mm diâm., 
(7,5-)8,7-10(-11,2) mm compr.; acinetos simples, 
elipsoidal, episporo incolor, ornamentado com 
projeções laterais em forma de agulha, (7,5-)8,7-
12,5(15) mm diâm., 20-25(-30) mm compr. O material 
analisado é relativamente maior que o encontrado 
por Desikachary (1959), contudo concorda com este 
autor quanto ao hábitat.
Hábitat: solo úmido entre gramíneas em mina d’água 
no córrego do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 19-V-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29708).
Distribuição no Brasil: primeira citação para o Brasil.

Nostoc muscorum Agardh ex Bornet & Flahault, 
Ann. Sci. Nat. Bot., ser. 7, 7: 200. 1888.

Figuras 4-5
Colônias macroscópicas, irregularmente 

arranjadas, amareladas; bainha amarelada; tricomas 
frouxamente emaranhados; células cilíndricas ou 
levemente elípticas, 2,5-3,7 mm diâm., (3,7-)5-6,2(-
7,5) mm compr.; heterócitos terminais, arredondados, 

3,7-5 mm diâm., 3,7-5(-6,2) mm compr.; acinetos 
oblongos, às vezes em série, distantes dos heterócitos, 
5-6,2 mm diâm., 7,5-8,7 mm compr.
Hábitat: solo úmido da margem de afloramento 
d’água no córrego do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 24-III-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29703).
Distribuição no Brasil: Estados do Rio Grande do Sul 
(Yunes et al. 1990, Yunes et al. 1994, Werner 2002), 
Santa Catarina (Moebius 1895) e São Paulo (Borge 
1918, Drouet 1938, Oliveira 1978, Azevedo 1991, 
Sant’Anna 1991, Sant’Anna et al. 1991, Azevedo et 
al. 1996).

Nostoc piscinale Kützing ex Bornet & Flahault, Ann. 
Sci. Nat. Bot., ser. 7, 7: 194. 1888.

Figura 6-7
Colônias macroscópicas, membranáceas, 

esverdeadas; bainha amarelada; tricomas 
emaranhados; células arredondadas, 3,7-5 mm diâm., 
3,7-5(-6,2) mm compr.; heterócitos terminais ou 
intercalar, arredondados, 6,2-7,5 mm diâm., 7,5(-
8,7) mm compr.; acinetos esféricos ou levemente 
alongados, às vezes em série, distantes dos 
heterócitos, 6-6,5 mm diâm., 6-7,5 mm compr.
Hábitat: solo úmido na margem de mina d’água no 
córrego do Trigo.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: São José 
do Rio Preto, córrego do Trigo, 24-IX-2007, J.L. 
Pereira s.n. (SJRP29706).
Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas 
(Drouet 1938), Ceará (Drouet 1938), Rio de Janeiro 
(Oliveira & Cardoso 1982), São Paulo (Wittrock & 
Nordstedt 1880, Edwall 1896, Borge 1918, Drouet 
1938, Sant’Anna 1991, Azevedo et al. 1996).

Phormidium ornatum (Kützing ex Gomont) 
Anagnostidis & Komárek, Arch. Hydrobiol. 
Suppl. Algol. Stud. 80: 406. 1988  ≡ Oscillatoria 
ornata Kütz. ex Gom., Ann. Sci. Nat. Bot., Ser. 7, 
16: 214. 1892.

Figura 8
Massa azul-escura brilhante; tricomas solitários, 

retos, levemente constritos, atenuados, 8-10 mm 
diâm., células (3-)4-5 mm compr., (0,3-)0,4-0,6 vez 
mais longas que largas; conteúdo celular azulado, 
granulado; septos levemente granulados; célula 
apical arredondada. As citações na distribuição desta 
espécie tratam-na como Oscillatoria ornata Kützing 
ex Gomont.
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Hábitat: submerso em afloramento d’água no córrego 
do Trigo.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: São José 
do Rio Preto, córrego do Trigo, 20-VIII-2007, J.L. 
Pereira s.n. (SJRP29711).
Distribuição no Brasil: Estado do Rio Grande do Sul 
(Werner & Rosa 1992), São Paulo (Azevedo et al. 
1996, Branco & Pereira 2002).

Porphyrosiphon notarisii Kützing ex Gomont, Ann. 
Sci. Nat. Bot., ser. 7, 15: 331. 1892.

Figura 9
Massa prostrada avermelhada; filamentos 

frouxamente emaranhados, (17,5-)22,5-35(-40) 
mm diâm.; bainha espessa, lamelada, acastanhada, 
avermelhada ou incolor; tricomas retos, levemente 
constrito ou ausente, não atenuados, 13-15(-17,5) 
mm diâm.; células 5-7,5 mm compr., 0,3-0,5 vez mais 
longas que largas; conteúdo celular azul-esverdeado, 
não granulado; célula apical truncada.
Hábitat: solo úmido na margem de afloramento 
d’água no córrego do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 24-III-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29705).
Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas (Drouet 
1938), Ceará (Drouet 1937), Maranhão (Drouet 
1937), Pará (Drouet 1938), São Paulo (Borge 1918, 
Drouet 1938, Sant’Anna et al. 1978, Sant’Anna & 
Azevedo 1995,  Branco et al. 2009).

Scytonema coactile Montagne ex Bornet & Flahault, 
Ann. Sci. Nat. Bot., ser. 7, 5: 90. 1887.

Figura 10
Tufos azul-escuros; filamentos emaranhados, 

(15-)17-20 mm diâm.; falsas ramificações duplas 
ou simples; bainha espessa, hialina ou levemente 
amarelada, homogênea ou lamelada; tricomas retos, 
constritos geralmente no ápice, não atenuados, 10-
15 mm diâm.; células 5-10(-15) mm compr., 0,4-1(-
1,5) vezes mais longas que largas; conteúdo celular 
azul-esverdeado, levemente granulado; heterócitos 
intercalares, pouco frequentes, subquadrados a mais 
longos do que largos, 10-12(-15) µm diâm., 7-10(-12) 
µm compr.; célula apical arredondada a hemisférica.
Hábitat: submerso em afloramento d’água no córrego 
do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 19-V-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29709).
Distribuição no Brasil: Estados da Paraíba (Drouet 

1938), Rio Grande do Sul (Franceschini 1983), São 
Paulo (Drouet 1938, Sant’Anna et al. 1978, 1983, 
Sant’Anna 1988).

Scytonema fritschii Ghose, J. Linn. Soc. Bot. Lond. 
46: 342. 1923.

Figura 11
Massa verde-azulada; filamentos emaranhados, 

15-20 mm diâm.; falsas ramificações duplas ou 
simples; bainha espessa, hialina ou levemente 
amarelada, lamelada; tricomas retos, constritos 
geralmente no ápice, não atenuados, 9-11 mm 
diâm.; células (4-)5-12(-15) mm compr., 0,4-1,5(-
1,6) vezes mais longas que largas; conteúdo celular 
azul-esverdeado, levemente granulado; heterócitos 
intercalares, frequentes, quadrados e raramente mais 
longos do que largos, 10 µm diâm., 10-11 µm compr.; 
célula apical hemisférica.
Hábitat: submerso em afloramento d’água no córrego 
do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 19-V-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29710).
Distribuição no Brasil: Estado de São Paulo 
(Sant’Anna 1988).

Chlorophyta

Gloeocystis cf. ampla (Kützing) Lagerheim, Öfvers. 
K. VetenskAkad. Förh. 40(2): 63. 1883.

Figura 12
Massa gelatinosa verde-clara; colônias 

constituídas frequentemente por duas células, 
raramente quatro; células arredondadas a levemente 
ovaladas, (22,5-)25-30 mm diâm., (22,5-)25-32 mm 
compr.; bainha concêntrica, hialina; cloroplasto 
cupuliforme, parietal; presença de vacúolos em 
algumas células. O material analisado difere de 
Bicudo & Picelli-Vicentim (1988) quanto ao 
comprimento e diâmetro das células (13-16 × 12-
15 mm), no entanto, assemelha-se quanto ao hábitat. 
Contudo, a morfologia desta espécie concorda com 
a descrita por Guerrero (1948), cujo diâmetro e 
comprimento celular variam de 18-36 mm.
Hábitat: solo úmido entre briófitas em mina d’água 
no córrego Castores.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Onda 
Verde, córrego Castores, 31-IX-2007, J.L. Pereira 
s.n. (SJRP29712).
Distribuição no Brasil: Estado do Rio de Janeiro 
(Bicudo & Picelli-Vicentim 1988).
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Figuras 2-11. Espécies de macroalgas de nascentes e arredores de riachos na região noroeste do Estado de São Paulo. 2-3. Cylindrospermum 
gorakhpurense. 2. Parte de filamento com heterócitos. 3. Acinetos soltos. 4-5. Nostoc muscorum. 4. Parte de filamento com heterócito 
terminal. 5. Acinetos soltos. 6-7. Nostoc piscinale. 6. Parte de filamento com heterócito terminal. 7. Acinetos soltos. 8. Phormidium 
ornatum, parte de filamento sem bainha. 9. Porphyrosiphon notarisii, parte de filamento com bainha lamelada (seta). 10. Scytonema 
coactile, parte de filamento com bainha. 11. Scytonema fritschii, parte de filamento com heterócito intercalar (seta).
Figures 2-11. Species of macroalgae in springs and surrounding streams of northwestern region of São Paulo State. 2-3. Cylindrospermum 
gorakhpurense. 2. Filament part with heterocytes.  3. Unattached akinetes. 4-5. Nostoc muscorum. 4. Filament part with terminal heterocyte. 
5. Unattached akinetes. 6-7. Nostoc piscinale. 6. Filament part with terminal heterocyte. 7. Unattached akinetes. 8. Phormidium ornatum, 
filament part without sheath. 9. Porphyrosiphon notarisii, filament part with lamelated sheath (arrow). 10. Scytonema coactile, filament 
part with sheath. 11. Scytonema fritschii, filament part with intercalar heterocyte (arrow).
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Mougeotia gotlandica (Cleve) Wittrock, Bih. Kgl. 
Svensk. Vetensk. Akad. Handl. 1: 39. 1872 ≡ 
Mesocarpus gotlandicus Cleve, Nova Acta Reg. 
Soc. Sci. Upsali., Ser. 3, 6: 31. 1868.

Figura 13
Massa filamentosa verde-escura; células 

vegetativas 9-10 µm diâm., 60-120 mm compr.; 
cloroplasto com 5-6 pirenóides espalhados; 
conjugação escalariforme; zigósporos em tubos de 
conjugação, globosos, 18-25 µm diâm., 18-23 mm 
compr., marrom, enrugados. Os espécimes analisados 
apresentam medidas inferiores às descritas por 
Transeau (1951), Randhawa (1959) e Kadlubowska 
(1984). Contudo, a presença de zigósporos com 
paredes enrugadas é uma particularidade deste táxon.
Hábitat: submerso em afloramento d’água no córrego 
do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 17-II-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29702).
Distribuição no Brasil: primeira citação para o Brasil.

Oedogonium globosum Nordstedt f. nanyohense 
Jao, Sinensia 9(5-6): 263. 1938.

Figura 14
Massa filamentosa verde-amarelada; espécie 

monóica; células vegetativas cilíndricas, 12-14 
µm diâm., 30-40 µm compr.; oogônios globosos a 
subglobosos, 35-40(-45) µm diâm., 30-45(-55) µm 
compr., poro superior, parede lisa; oósporos globosos 
a subglobosos, 25-30(-40) µm diâm., 25-40 µm 
compr., parede lisa; anterídios 7-8 µm diâm., 4-5 µm 
compr.
Hábitat: submerso em mina d’água no córrego do 
Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 19-V-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29714).
Distribuição no Brasil: Estado de São Paulo (Pereira 
& Branco 2006).

Spirogyra gallica Petit, Les Spirogyres des environs 
de Paris: 23. 1880.

Figuras 15-16
Massa filamentosa verde-brilhante; células 

vegetativas 50-60 µm diâm., (80-)240-300(-530) 
mm compr., septos planos; 1 ou 2 cloroplastos, 
filamentoso achatado, margem espinhosa; 
conjugação escalariforme, tubos formados por ambos 
os gametângios, gametângios levemente inflados; 
zigósporos elipsóides ou ovalados, 45-55(-60) µm 

diâm., (70-)75-110(-130) mm compr.; mesósporo 
liso, marrom-escuro.
Hábitat: submerso em mina d’água no córrego do 
Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 19-V-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29707).
Distribuição no Brasil: primeira citação para o Brasil.

Spirogyra taftiana Transeau, Ohio Jour. Sci. 44: 243. 
1944.

Figuras 17-18
Massa filamentosa verde-fosca; células 

vegetativas 20-25(-30) µm diâm., (70-)90-150 mm 
compr., septos planos; 1 cloroplasto, filamentoso 
achatado, margem espinhosa; conjugação 
escalariforme, tubos formados por ambos os 
gametângios, gametângios inflados; células estéreis 
muitas vezes buliformes; zigósporos elipsóides, 
30-35(-40) µm diâm., (32-)35-45(-50) mm compr.; 
mesósporo estriado, marrom-amarelado.
Hábitat: submerso em afloramento d’ água no córrego 
do Cocho.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Cedral, 
córrego do Cocho, 24-III-2007, J.L. Pereira s.n. 
(SJRP29704).
Distribuição no Brasil: primeira citação para o Brasil.

Sirocladium robustum Pereira & Branco, Hoehnea 
34(1): 103. 2007.

Figura 19
Massa filamentosa verde-clara; células 

vegetativas 65-90 µm diâm., 245-500 µm compr.; 
2 cloroplastos, laminar, parietal, com as margens 
laciniadas, às vezes ramificados, com 5-20 µm diâm. e 
15-25 pirenóides dispostos regularmente; conjugação 
escalariforme, ausência de tubos de conjugação, 
gametângios de tamanhos diferentes (♂ menor e 
♀ maior). Zigósporos elipsóides ou globosos, 65-
100(-110) µm diâm., 85-175 µm compr., mesósporo 
espesso, liso e marrom amarelado.
Hábitat: solo úmido em olho d’água no córrego Água 
Limpa.
Material examinado: BRASIL. São Paulo: Bady 
Bassitt, córrego Água Limpa, 24-III-2007, J.L. 
Pereira s.n. (SJRP29713).
Distribuição no Brasil: Estado de São Paulo (Pereira 
& Branco 2007).

Dos 13 táxons amostrados, sete foram 
encontrados crescendo submersos em nascentes, 
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Figuras 12-19. Espécies de macroalgas de nascentes e arredores de riachos na região noroeste do Estado de São Paulo. 12. Gloeocystis 
cf. ampla, células com bainha concêntrica (seta). 13. Mougeotia gotlandica, parte de filamento em conjugação com zigósporo de paredes 
enrugadas. 14. Oedogonium globosum f. nanyohense, parte de filamento com oósporo. 15-16. Spirogyra gallica. 15. Parte de filamento 
em estágio vegetativo. 16. Parte de filamento em conjugação com zigósporos. 17-18. Spirogyra taftiana. 17. Parte de filamento em estágio 
vegetativo. 18. Parte de filamento em conjugação com zigósporos. 19. Sirocladium robustum, parte de filamento em conjugação com 
zigósporo.
Figures 12-19. Species of macroalgae in springs and surrounding streams of northwestern region of São Paulo State. 12. Gloeocystis 
cf. ampla, cells with concentrical sheath (arrow). 13. Mougeotia gotlandica, filament part showing conjugation with wrinkled wall 
zygospore. 14. Oedogonium globosum f. nanyohense, filament part showing oospore. 15-16. Spirogyra gallica. 15. Filament part in 
vegetative stage. 16. Filament part showing conjugation with zygospores. 17-18. Spirogyra taftiana. 17. Filament part in vegetative stage. 
18. Filament part showing conjugation with zygospores. 19. Sirocladium robustum, filament part showing conjugation with zygospore.
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enquanto os demais foram coletados fora d’água, 
mas em ambientes úmidos (hábitat subaéreo). Neste 
contexto, a divisão Chlorophyta foi dominante 
quanto ao número de espécies (quatro espécies - 
57%). Em nascentes, a comunidade algal dominante 
geralmente é representada pelas Bacillariophyceae 
(Heterokontophyta), seguida por Chlorophyta, 
Cyanophyta e Rhodophyta (Whitford 1956, Leake 
& Leake 1961, Round 1983, Sherwood et al. 
2000, Żelazna-Wieczorek & Ziułkiewicz 2004). 
Contudo em nossas análises não foram encontrados 
representantes das Bacillariophyceae (diatomáceas) 
que pudessem ser caracterizados como macroalgas.

A ausência de espécies da divisão Rhodophyta 
talvez possa ser explicada pela limitação da 
amostragem, já que as coletas foram mensais 
(fevereiro a setembro de 2007), aleatórias e pontuais, 
provavelmente subestimando a amostragem deste 
grupo algal. Além disso, as nascentes amostradas 
apresentaram condições ambientais que também 
podem colaborar com a falta de representantes deste 
grupo. Necchi Júnior et al.(1999) efetuando um estudo 
sobre a distribuição das Rhodophyta em riachos do 
Estado de São Paulo, verificaram que estas algas se 
desenvolveram sob valores médios de condutividade 
(74 µS cm-1) e velocidade da correnteza (48 cm 
s-1), condições estas, completamente distintas das 
que foram observadas neste estudo (condutividade 
elétrica de 5,4-19,6 µS cm-1 e velocidade de correnteza 
praticamente ausente).

Cylindrospermum gorakhpurense, Nostoc 
muscorum, N. piscinale, Porphyrosiphon notarisii, 
Gloeocystis cf. ampla e Sirocladium robustum, 
foram coletadas crescendo entre a vegetação ou 
solo úmido circundantes às nascentes, confirmando 
o hábitat tipicamente subaéreo destes organismos 
(Desikachary 1959, Bicudo & Picelli-Vicentim 
1988, Azevedo 1991, Sant’Anna 1991, Sant’Anna & 
Azevedo 1995, Pereira & Branco 2007).

A flora aquática encontrada diferiu de estudos 
anteriores nesta região quanto à presença de 
representantes da família Zygnemataceae em estágio 
reprodutivo. A maioria destes estudos encontrou 
numerosos grupos vegetativos (filamentos estéreis) 
de Spirogyra, Mougeotia e Zygnema (e.g. Branco & 
Necchi Júnior 1998, Necchi Júnior et al. 1994, 1997). 
Contudo, as únicas análises realizadas nesta área 
que registraram alguma espécie de Zygnemataceae 
foram as de Necchi Júnior et al. (1994, 1997) que 
encontraram Spirogyra neglecta (Hassall) Kützing 
ao avaliar a flora e a distribuição de macroalgas, 

respectivamente, em 22 e 52 segmentos de riachos.
A taxonomia de categorias infragenéricas de 

Zygnemataceae baseia-se, essencialmente, em 
características da fase reprodutiva (reprodução 
sexuada), complementadas por outras da fase 
vegetativa (Transeau 1951, Kadlubowska 1984); 
e devido a este tipo de reprodução sexuada, 
frequentemente é possível encontrar organismos 
desta família em estágio reprodutivo em ambientes 
lênticos (Transeau 1951, Kadlubowska 1984). Dessa 
maneira, a dominância das Zygnemataceae quanto ao 
número de espécies nestes ambientes, sugere que as 
nascentes, devido ao fluxo lento de suas águas, sejam 
hábitats favoráveis à reprodução destes organismos. 
Acreditamos ainda, que o fluxo e a oscilação dos níveis 
d’água nas nascentes permitiram a proliferação e a 
reprodução de Sirocladium robustum, que é uma espécie 
tipicamente subaérea, nas imediações deste hábitat.

As espécies Cylindrospermum gorakhpurense 
R.N. Singh, Mougeotia gotlandica (Cleve) Wittrock, 
Spirogyra gallica Petit e S. taftiana Transeau são 
registrados pela primeira vez para o país. Tal fato 
mostra que os estudos envolvendo o conhecimento 
da flora ficológica deveriam ser permanentes e 
incentivados, principalmente envolvendo hábitats 
que muitas vezes são negligenciados pela escassez 
ou regionalidade de taxonomistas. 
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